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O tema da heran~ ibérica tem sido recorrente na Sociología brasileira 
desde suas formula~óes iniciais. Constitui, ademais, um dos eixos básicos em 
torno dos quais tem gravitado o pensamento social brasileiro ao longo do 
tempo. A primeira vista, tal interesse nada tem de surpreendente, urna vez 
que o Brasil foi explorado e povoado por Portugal: da península, a América 
Portuguesa recebeu as institui~óes, a língua, a religiao e a cultura material, 
transplantadas em virtude da domina~o colonial, valendo lembrar que 
durante a Uniáo Ibérica o Brasil esteve também sujeito aos reis de Espanha. 
No entanto, a um exame mais profundo, verifica-se que o tema da heran~ 
ibérica tendeu a ser encarado no Brasil como um problema, muito mais do 
que como dado inquestionável da forma~o do país. 

Tres grandes interroga~óes se tem apresentado a intelectualidade brasi
leira no que concerne as raízes ibéricas de seu país. Há, em primeiro lugar, 
grande divergencia sobre o próprio conteúdo de tais raízes, divergencia que 
se manifesta mesmo entre aqueles que enfatizam o transplante da cultura e 
das institui~óes portuguesas para o Brasil. Em segundo lugar, discute-se a res
peito do grau em que o Brasil formo u-se como urna sociedade "nova", sínte
se original do encontro de tres povos- o europeu, o africano e o ameríndio. 
Finalmente, há avalia~óes bastante diferentes a respeito das consequencias 
civilizatórias, positivas o u negativas, do legado ibérico para a América Latina 
(e aí nao se está falando mais apenas de Portugal, mas da cultura peninsular 
como um todo, cuja expressáo dominante é a Espanha). 
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Este último aspecto é o que interessa mais de perto a presente comu
nica~o. Serao destacados os principais angulos de interpreta~o da referida 
heran91 no pensamento social brasileiro, analisando-se a rela~o entre eles e 
os contextos político-ideol6gicos em que emergiram. 

* * * 

Numa visáo geral, pode-se dizer que a intelectualidade latino-america
na sempre oscilo u entre tres perspectivas a respeito da forma~o das socieda
des do continente e dos ideais civilizat6rios que elas deviam buscar. 

Urna seria a perspectiva iberista, que confere grande importancia ao 
processo de transposi~o da cultura peninsular para o Novo Mundo, tanto 
para explicar as características sociais e políticas das sociedades latino-ameri
canas, quanto para justificar (ou valorizar) as suas singularidades em face da 
Europa e da América do Norte. Os fundamentos da identidade latino-ame
ricana estariam na "op~o ibérica" de ingresso no mundo moderno, como 
Richard Morse a designa em seu O Espelho de Próspero 1, marcada pelo com
promisso entre tradi~o e razáo, levando a resultado distinto daquele que pre
valeceu na outra parte da América em funs:áo da rota inglesa para a moder
nidade. Nesse sentido, Ibero-América e Anglo-América seriam dois universos 
culturais dialeticamente contrapostos. 

A segunda adota como modelo precisamente a "ops:áo anglo-america
na". Essa posi~o americanista de bita o atraso do continente a heran~ ibéri
ca e considera que somente pela supera~o deste legado é que as sociedades 
latino-americanas podem efetivamente civilizar-se nos moldes ocidentais. 
Aos tra~os iberistas- o holismo, o catolicismo, o centralismo, o estatismo
opóe como ideais o individualismo, a ética aquisitiva, o liberalismo, o fede
ralismo {ou o municipalismo tocquevilliano de A Democracia na América).2 

A terceira seria urna perspectiva autonomista, orientada para a busca de 
um caminho pr6prio, "indígena" por assim dizer, para enfrentar os proble
mas das sociedades latino-americanas. A heran~ ibérica é rejeitada enquan
to marca do passado colonial e matriz de velhas modalidades de opressáo que 
se perpetuam no tempo. A solu~o americanista é igualmente rejeitada como 
artificial, exótica a realidade local e como fonte de opressóes de novo tipo, 
eventualmente mais indesejáveis do que as da ordem tradicional. 

Assim sugeridos esquematicamente, os tres modelos constituem tipos 
ideais cujas expressóes concretas, em correntes, autores e obras de cada país e 
de cada época, apresentaram múltiplas varia~óes, as vezes combinando ele
mentos de mais de urna perspectiva, outras vezes partindo de urna para che-
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gar a outra, e assim por diante. De toda maneira, esse esquema de idéias nos 
ajudará a situar a questáo da heran~ ibérica no pensamento social brasileiro. 

* * * 

O primeiro momento de constru~áo do pensamento social brasileiro 
foi profundamente marcado pela perspectiva iberista. Trata-se do meio sécu
lo posterior a independencia do país, ou seja, dos anos 20 aos 70 do século 
XIX. A filosofia predominante nesse período foi o Ecletismo, e nao por 
acaso: era, certamente, a mais adequada as circunstancias sociais e políticas 
da nova na~o. Como se sabe, a independencia do Brasil, diferentemente da 
de outros países latino-americanos, resultou de um compromisso pelo qual 
os la~os com Portugal seriam desfeitos, mas quase tudo o mais permanecería 
como antes. O Brasil já era, desde 1815, Reino Unido a Portugal, e em 1822 
tornou-se independente, mas governado pela mesma Casa de Bragan~. O 
catolicismo se manteve como religiao de Estado e o regime monárquico que 
se instituiu, ainda que adaptado aos novos ventos constitucionais, guardava 
muitas das fei~óes da velha ordem colonial. O sistema escravista e a estrutu
ra latifundiária foram por ele mantidos e garantidos, como expressáo de um 
outro arranjo, entre a elite político-burocrática da Corte e os senhores rurais, 
em torno do qua! se estabeleceu o pacto de origem da na~o. 

A esse projeto essencialmente conciliatório o Ecletismo servía como 
urna luva, dada a sua pretensáo de sornar a fuosofia tradicional e as idéias 
modernas, advindas da Ilustra~o. Ora, esse esfor~o de síntese havia sido a 
marca principal do "compromisso ibérico" (cf. Morse) pelo qual a Espanha 
vinha reelaborando o seu Anden Régime a luz de novas fórmulas intelec
tuais, num processo gradativo que remontava ao Renascimento. Portugal, 
mais lateralmente, viveu também essa evo.lu~o, que atingiu seu ponto alto 
sob o governo do Marques de Pombal, no século XVIII. A absor~o seletiva 
do Iluminismo dentro da ordem absolutista- nisso consistía o programa de 
"despotismo esclarecido" de Pombal- representou para os brasileiros ilustra
dos do fim da era colonial (quase todos formados na Europa, principalmen
te em Coimbra) urna abertura para a modernidade dentro dos limites da tra
di~o. Foi essa gera~o que orientou o processo de independencia do Brasil e 
construiu suas primeiras institui~óes políticas. 

Assim, a heran~ que foi conservada no Brasil após a independencia foi 
a de um iberismo modernizado nos termos do compromisso aludido. Era, 
além disso, um iberismo pragmático, instrumental, apto a encaminhar o pro
cesso de constru~o da nova na~áo. Como observou José Murilo de 
Carvalho, a elite política do Império admirava a Inglaterra e outros países 
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europeus como padróes avan~dos de civiliza~o, mas era ambigua no tocan
te a absors:áo desses padróes ao Brasil.3 Por diversos motivos, entre os quais o 
da garantia da escravidao e o da supressao de separatismos (para evitar o que 
havia acorrido na América Espanhola), o modelo de Estado que prevaleceu 
sob o Império era essencialmente ibérico - holista, unitário, centralizador. 
Assim também a ideología da elite oficial. 

Dado o tamanho do país e a heterogeneidade de suas regióes, surtos de 
americanismo despontaram, principalmente nas primeiras décadas do 
Império, relacionados como tema da descentraliza~o do poder. No limite, 
levaram a revoltas separatistas, sem no entanto lograr exito. & aspirac;:óes 
federalistas s6 retornaram com forc;:a no final do século, e em circunstancias 
novas que levaram o Império a se esgotar como f6rmula política. 

Por volta de 1870, tem início urna fase que alguns historiadores das 
idéias designam por Ilustrac;:áo Bras 

ileira, e que se estendeu até fins da Primeira Guerra Mundial. Embora 
haja controvérsia sobre essa periodizac;:ao, o importante a considerar é que 
nesse meio século o ambiente intelectual brasileiro passou a absorver de 
maneira crescente o espirito científico reinante na Europa. Os processos de 
secularizac;:áo e de racionalizac;:áo do pensamento, até entao represados pelos 
controles da ordem social monárquica e da ortodoxia cat6lica, extravasam 
desses controles e vao abalar fortemente o aprec;:o pela heran~ ibérica. Esta, 
em nome do "progresso", seria impugnada e substituida por um novo para
digma civilizat6rio. 

Para essa mudan~, foi estratégica a introdu~o do positivismo, nao 
somente como filosofia da ciencia mas principalmente como movimento 
intelectual de forte impacto político. Os positivistas estiveram entre os maio
res propagandistas da República, da separac;:áo entre a lgreja e o Estado, do 
sistema federativo, da imigrac;:áo européia e de outras bandeiras modernizan
tes que estiveram em pauta nos estertores do Império. A influencia positivis
ta sobre os militares brasileiros foi enorme e neles forjou urna mentalidade 
vanguardista de que lhes cabia promover a Ordem e o Progresso (em versao 
recente, aSeguran~ e o Desenvolvimento) da nac;:áo em face de elites civis 
irresponsáveis e de urna massa incivilizada. Foram os militares os agentes da 
queda do Império em 1889. Mas o seu jacobinismo nao prevaleceu. Logo a 
oligarquía rural dominaría a República, a qual havia dado apoio movida por 
objetivos mais pragmáticos, entre os quais sobressaía o de implantar o siste
ma federativo. Na verdade, os grandes proprietários eram mais federalistas do 
que republicanos, e encaravam a queda do lmpério como necessária para che
gar a Federa~o, nao como progresso em dires:áo a res publica ou a civilizac;:áo 
científica sonhada pelos positivistas. Essa pressao federalista, por sua vez, 
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pouco tinha a ver coma democracia e muito com os deslocamentos da eco
nomía. O café já era, entao, o eixo da economia brasileira e coma queda do 
Império passou a se-lo também da política, em virtude da s6lida influencia 
dos estados mais ricos e populosos sobre o governo central. Ademais, coma 
aboli~o da escravatura (1888) o centralismo do Império havia se tornado 
inútil para a classe dominante rural. 

As institui~óes da Primeira República (1 889-1930) foram manifesta
mente inspiradas no modelo norte-americano. As provincias se tornaram esta
dos, o país passou a se chamar Estados Unidos do Brasil e o presidencialismo 
foi introduzido como sistema de governo. Do ponto de vista institucional, 
portante, essa inflexáo americanista representava urna ruptura com a tradi~o 
ibérica. No entanto, o substrato social foi conservado intacto, principalmente 
no que se refere a questáo da posse e uso da terra, que foi deliberadamente 
ignorada quando da aboli~o da escravatura e continuou fora da agenda 
durante todo o tempo. Um paradoxo: institui~6es americanistas justapostas a 
urna sociedade constituida sobre bases inteiramente distintas das da Anglo
América. Esse paradoxo nao escaparía a crítica arguta de analistas atentos a 
importancia da heran~ ibérica na formac;ao da sociedade brasileira. 

No plano das idéias, o período que vai de 1870 a 1920 assinalou-se 
pelo predomínio doutrinário do positivismo e pela dissemina~o crescente de 
urna ideología cientificista que levou a urna rejei~ao ainda maior das raízes 
ibéricas. Um dos dogmas científicos mais em voga no Brasil dessa época era 
o chamado racismo científico, que, sornando-se ao prestigio das teorías de 
determinismo geográfico, imprimiu nas elites urna leitura profundamente 
pessimista sobre o país. Sociedade multi-racial, com alto índice de miscige
na~o, e situada nos tr6picos, segundo essa leitura o Brasil nao possuía neo
huma das condic;óes "naturais" para alcanc;ar o nível das nac;6es genuina
mente civilizadas. Tanto mais que a por~o branca da popula~o se origina
va do Sul da Europa, sendo "naturalmente" inferior aos arianos do Norte, 
como agravante do sangue semita (mouro e judeu) que corre nas veías do 
portugues como nas do espanhol. 

Impressionam ao leitor de hoje os juízos implacáveis da ciencia de cem 
anos atrás, tendo em vista as bases precárias com que tais juízos eram emiti
dos. No entanto, eram idéias correntes, divulgadas em textos de cunho cien
tífico. A essa altura, já encontramos em cena um embriáo de ciencia social no 
Brasil. Nao era ainda urna ciencia social academica, pois esta surgiría sornen
te nos anos 30, com a funda~o dos primeiros núcleos universitários de 
Sociología e de Antropología. Os primeiros cultores das ciencias sociais eram 
profissionais de outras áreas- juristas, médicos, pedagogos- que incorpora
varo a seus trabalhos as teorías e os resultados empíricos da Sociología e da 
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Antropología européías. A Antropología, sobretudo, ínspirou os intelectuais 
brasileiros da passagem do século, coma sua marca evolucionista de origem. 

o mimetismo dos intelectuais brasileíros nao os impediu, porém, de 
vislumbrar urna saída para os obstáculos que impediam o progresso de seu 
país. Essa saída consistiu na teoria do branqueamento. Projetava-se para o 
início do século XXI a transforma~áo do Brasil em urna popula~áo quase 
totalmente branca como resultado de dois fatores: de um lado, a imigra~o 
intensiva de europeus (proibindo-se a de africanos e asiáticos); de outro lado, 
o incremento da miscigena~o entre brancos, negros e índios. Como a ra~a 
branca era considerada naturalmente superior, o processo de miscigena~o -
que datava dos prímeiros tempos da coloniza~ao portuguesa - levaría a 
extin~o gradual das outras duas, coma vantagem de evitar pacíficamente as 
tensóes inter-raciais tao dramáticas em países análogos como os Estados 
Unidos.4 

Nesse sentido, contornavam-se os rígidos princípios do racismo cientí
fico para adaptá-los as contingencias de um país acentuadamente mesti~o. As 
teorías estrangeiras eram copiadas, mas de forma original, como observou 
Lília Schwarcz em análise atraente do tema.5 Além disso, a aplica~áo dessas 
teorías a realidade provocava resultados inesperados, como se observa na obra 
mais famosa dos prim6rdios da ciencia social brasileira: Os Sertóes, de 
Euclides da Cunha, publicado em 1903. Seu tema é a Campanha de 
Canudos, a lutadas tropas governamentais contra um recluto de camponeses 
do paupérrimo sertao do Nordeste, supostamente rebelados contra o regime 
republicano soba lideran~ de um chefe messianico, Antonio Conselheiro. 
O livro é estruturado nos estritos clnones da ciencia da época, nao fosse o 
autor um engenheiro de extra~o positivista. A primeira parte, "A Terra", é 
urna descri~ao extremamente técnica do ambiente físico. A segunda parte, 
"O Homem", é urna caracteriza~o do habitante do sertao inspirada na 
Antropología racial em voga. Finalmente, a terceira parte, ''A Luta", é um 
relato da hist6ria do movimento e de seu exterminio (em 1897). Ao relatar 
os fatos, as teorías precedentes sobre a inferioridade- racial, cultural, moral
dos rebelados sao profundamente desmentidas pelo pr6prio au~or, que nao 
disfar~ a admira~o pela sua bravura e termina com urna vigorosa denúncia 
do genoddio promovido pelas autoridades- brancas, educadas, "civilizadas". 

O conteúdo contraditório de Os Sertóes anunciava de certo modo 
urna mudan~ de paradigma. Outra obra, logo em seguida, investia de vez 
contra as idéias reinantes. Trata-se de América Latina: males de origem, de 
Manoel Bomfim. Antecipando urna perspectiva autonomista que ainda nao 
obtinha quase nenhunia aceita~o, a análise de Bomfim demorou a ser con
hecida de um público mais amplo e ainda está por ser devidamente valoriza-
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da. Seu objeto é a América Latina, o que era novidade num país como o 
Brasil, acostumado a ignorar os povos vizinhos. Seu tema, o atraso do conti
nente, pelo qual responsabiliza a mentalidade parasitária dos colonizadores 
ibéricos. O ataque a heranc;:a ibérica é contundente, mas nao menos contun
dente é a denúncia da ideología ocidentalista contemporanea, que procurava 
impor aos latino-americanos um sentimento renovado de inferioridade por 
causa de sua origem étnica e de suas deficiencias economicas, educacionais, 
etc. Para ele, os povos europeus estavam querendo acrescentar o insulto (a 
discriminac;:áo do presente) a injúria (a colonizac;:áo predat6ria do passado). 

Em 1905, essas idéias nao encontravam eco. Um pouco mais tarde, em 
1914, foram retomadas em tom mais brando por Alberto Torres em O 
Problema Nacional Brasileiro, obra que deu origem a urna corrente de pen
samento nacionalista preocupada em recompor as instituic¡:óes políticas bra
sileiras de acordo com a realidade social e cultural do país. Foi essa urna 
vertente muito importante do pensamento social e político brasileiro, que 
teve em Oliveira Vianna, disdpulo de Torres, o seu principal expoente. O 
alvo comum a Torres e a Vianna era o artificialismo do regime republicano 
copiado do modelo norte-americano. Para superá-lo, era preciso construir 
um projeto nacional ancorado na vida real. Vianna, em grande número de 
estudos, entre os quais se destaca o clássico Instituic¡:óes Políticas Brasileiras 
{de 1949), procurou fundamentar esse projeto com base na Sociología, na 
Ciencia Política e no Direito. E nessa démarche deu grande relevo a heranc¡:a 
ibérica como base da cultura política que se havia formado no Brasil desde a 
era colonial. Nao se tratava, para ele, de retornar aos ideais iberistas. 
Reconhecia como válido o paradigma liberal-democrático dos americanistas, 
porém este somente poderia ser alcanc;:ado por meio de urna evoluc;:ao grada
tiva que partisse das rafzes iberistas, nunca por meio de urna fabricac;:áo ins
titucional elitista, dissociada da hist6ria e dos costumes do povo. 6 

Dessa linha de análise derivou toda urna gama de análises sobre as ori
gens da vida política brasileira que retornava a hist6ria de Portugal para 
encontrar de novo o Brasil. Há, nesse terreno, grande controvérsia na litera
tura, tipificada na antinomia entre privatismo e estatismo como traeros pre
dominantes da ordem política portuguesa que teriam sido transplantados 
para a colonia. Oliveira Vianna era decididamente pela tese de que o Brasil 
colonial era um espac;:o dominado por interesses privados, que quase nao pos
sufra cultura dvica; portanto, era preciso construir a polis brasileira pela ac;:áo 
de um Estado forte e organizador da sociedade. A tese oposta encontrou sua 
expressao mais conhecida em Raymundo Faoro 7, para o qual Portugal era 
urna monarquía basicamente patrimonialista na época das Grandes 
Navegac;:óes, tendo implantado no Brasil um sistema administrativo burocrá-
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tico e centralizado que se reproduziu ao longo do tempo. O problema, nesse 
caso, seria o oposto: reduzir o espa~o do Estado para dar vida a sociedade 
civil. Essa controvérsia, por certo, permanece sob novas facetas, como no 
atual debate sobre a reforma do Estado. 

O resgate do tema da heran~a ibérica nao se restringiu ao aspecto polí
tico. Foi efetuado também no plano da cultura, mas combinado ao longo do 
século XX com urna perspectiva crescentemente autonomista por parte dos 
intelectuais brasileiros. Esse autonomismo foi impulsionado por urna 
sequencia de eventos relevantes, a comeyar do surgimento, em 1922, do 
movimento Modernista na literatura e nas artes, constituindo um ponto de 
ruptura com a heteronomia da cultura brasileira. Houve toda urna tendencia 
para reencontrar a identidade nacional, e essa tendencia se espraiou para os 
escudos históricos e sociais. Adiante, houve a Grande Depressáo, que deses
truturou a economía agro-exportadora, gerando um processo de introversáo 
económica, de "crescimento para dentro", calcado na substitui~o de impor
ta~óes. Urna das sequelas da crise foi a a queda da oligarquía cafeeira coma 
Revolu~o de 1930, que marcou o abandono das institui~óes "americanistas" 
e a abertura de urna fase políticamente· instável, culminando em 1937 numa 
ditadura corporativista e nacionalista, o Estado Novo, cujos contornos ibe
ristas, aliás, nao seriam difíceis de identificar. 

Tudo isso coincidí u com um intenso fluxo de idéias novas. Entre estas, 
o reaparecimento do tema do legado ibérico sob urna 6tica culturalista, prin
cipalmente na obra de Gilberto Freyre. Seu primeiro estudo, Casa Grande e 
Senzala, lan~do em 1933, obteve repercussáo imediata por urna série de 
razóes: pela gra~a do estilo, pela fusao de abordagens (História Social, 
Sociología, Antropología, Psicología Social), pela novidade das fontes empí
ricas e finalmente pela reviravolta analítica que provocava na tradi~o socio
lógica brasileira. Freyre, discípulo de Franz Boas em Columbia, abandona o 
conceito de racta em favor do novo conceito de cultura e, por esse caminho, 
examina a contribui~o interativa das tres matrizes étnicas (a portuguesa, a 
africana e a indígena) a forma~o sócio-cultural do Brasil. A herancta ibérica, 
em particular, é exaltada como o principal alicerce para o desenvolvimento 
de urna civiliza~o original nos trópicos- o luso-tropicalismo, objeto de estu
dos posteriores do autor. 

Se Oliveira Vianna havia revisitado a heran~ ibérica na sua dimensáo 
pública, política, Gilberto Freyre o fez na esfera da vida privada. Foi, sem 
dúvida, um precursor das correntes historiográficas dedicadas ao estudo do 
mundo privado.8 Esse sentido inovador de seu trabalho conferiu-lhe grande 
prestigio: foi o dentista social brasileiro mais conhecido e homenageado no 
exterior. 
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O mesmo nao aconteceu dentro do Brasil, onde era muito conhecido 
mas nao táo homenageado. A obra de Freyre foi construida paralelamente ao 
desenvolvimento da Sociología academica, mas inteiramente fora desta. 
Manteve-se a margem, em seu reduto nordestino do Recife, até falecer em 
1987. Este estranhamento mútuo entre Freyre e o resto dos dentistas sociais 
brasileiros tinha rela~o como fato de que a sua obra se situava em crescen
te desacordo com os rumos da intelectualidade academica em meados do 
século. Exclusivamente voltado para a investiga~o da vida privada, Freyre 
desconsiderava deliberadamente o arcabouc;o estrutural dos fenomenos que 
estudava, o que confería as suas análises um acento conservador e, para mui
tos críticos, até mesmo reacionário. O melhor exemplo disso residía em sua 
abordagem da escravidao, que, vista como intera~o entre pessoas nas fazen
das ou nas casas da aristocracia, adquiría um aspecto humano de intercam
bio entre etnias que se atraíam mutuamente. 

Ora, enquanto isso, a mainstream da ciencia social brasileira se volta
va de maneira crescente para a evolu~o económica do país, para a estratifi
ca~o social e para as relac;óes raciais em sua conexao coma estrutura de das
ses. Todos eram temas relacionados comas raízes coloniais, mas desenvolví
dos numa perspectiva autonomista. Sob influencia do nacionalismo, por um 
lado, e do marxismo, por outro, as ciencias sociais brasileiras caminharam 
decididamente para urna análise crítica do passado que envolvía tanto o colo
nialismo originário quanto o neo-colonialismo "americanista". Os anos 50 e 
60 foram o apogeu de urna abordagem dualista, no Brasil como em toda a 
América Latina, substanciada pelas teorías da CEPAL (Comissao Económica 
para a América Latina, da ONU), que preconizava o desenvolvimento indus
trial autónomo como única via de progresso para o cotninente. Expressao 
brasileira dessa abordagem foi a doutrina do nacional-desenvolvimentismo, 
construida sobre proposic;óes das várias ciencias sociais por intelectuais como 
os integrantes do ISEB (Instituto Superior de Estudos Brasileiros), um cen
tro semi-governamental de estudos fundado no Rio de Janeiro em 1955 sob 
a lideranc;a de Guerreiro Ramos, Hélio Jaguaribe, Nelson Werneck Sodré e 
outros expoentes do "nacionalismo científico''. Versao radical dessa posi~o é 
a de Guerreiro Ramos, para o qual a autonomía deveria ser buscada no plano 
da própria elaborac;ao científica: A Reduc;áo Sociológica, sua obra mais 
importante, contém exposic;ao detalhada de um programa de adaptac;áo dos 
principios universais da ciencia as realidades de cada contexto nacional. 
O objetivo, por certo, era o de gerar urna prática científica comprometida 
como ideal da emancipac;áo nacional. 

O golpe militar-empresarial de 1964 virtualmente suprimiu esse moví
mento intelectual, nao só porque perseguiu os seus mentores, mas também 
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porque tornou obsoleta a abordagem dualista. A questáo do desenvolvimen
to nacional cinha que se r reelaborada a luz de urna realidade, evidenciada 
pelo caráter do golpe, de integra~o crescente do país no circuito capitalista. 
A teoria do desenvolvimento dependente, surgida na segunda metade dos 
anos 60, tratava de efetuar tal reelabora~o. Sua formula~o mais conhecida 
é a de Cardoso e Faletto 9

, masé nos trabalhos de Florestan Fernandes 10 que 
se encontra a sua versáo mais acabada. Fernandes constr6i urna análise hist6-
rico-comparativa da forma~áo do Brasil (mas generalizável para toda a 
América Latina) nos marcos de um sistema global. Ao faze-lo, reve o colo
nialismo ibérico como um empreendimento situado no contexto de evolu~o 
do capitalismo como um todo, do qual também a Espanha e Portugal depen
diam a seu modo. A "op~o ibérica, reaparece aqui mesclada a um liberalis
mo ("americanismo") seletivo como via para urna modalidade de revolu~o 
burguesa peculiar as circunstancias do desenvolvimento dependente: a cons
tru~o lenta e gradual de urna ordem burguesa por meio de sucessivas "con
tra-revolu~óes preventivas", sucessivas solu~óes de compromisso entre o 
velho e o novo a maneira do Gattopardo de Lampedusa. 

Esta análise de Fernandes constituí urna contribui~o de primeira linha 
a Sociología Hist6rica, empreendida paralelamente as de Barrington Moore 
Jr. e Reinhard Bendix (os dois patriarcas desse ramo da Sociologia) sobre o 
mesmo objeto - a "revolu~o pelo alto". Se Fernandes está correto em sua 
visáo do processo, a conjuntura atual do Brasil constituiría um novo momen
to contra-revolucionário de realiza~o de urna revolu~o burguesa que vem 
evoluindo lentamente desde a Independencia. Momento de inser~o acelera
da do Brasil no circuito da globaliza~o, sob a égide do Consenso de 
Washington (ou seja, de um americanismo atualizado e universalizado). 
O paradoxo é que esse novo movimento de integra~o tem como principal 
condutor precisamente Fernando Henrique Cardoso, seu aluno mais bril
hante e co-autor da pr6pria teoría. Bom assunto para o perceptivo Richard 
Morse, com a sua imensa simpatía pelos caminhos e descaminhos da América 
Latina. 
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Richard M. Morse. O Espe/ho de Próspero: cultura e idiias nas Américas. Sao Paulo: Companhia 
das Letras, 1988. 

2 Em escudo recente, Luiz Werneck Vianna, a propósito do contraste entre iberismo e america
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ricanos. Cf. Vianna, "Americanistas e Iberistas: a polamica de Oliveira Vianna com Tavares 
Bastos". Dad2¡, Rio de J aneiro, vol. 34 (2), 1991. Cabe observar que tal vez a aplica~o mais con
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também sob Carlos Salinas). 

3 José Murilo de Carvalho. Teatro de Sombras: a polltica imperial Rio de Janeiro: Vértice, 1988, 
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analisado por Luiz Werneck Vianna, op. cit. 

7 Raymundo Faoro. Os Donos do Poder. Porto Alegre: Globo, 1958. 

8 Seu segundo livro, A Casa e a Rua, de 1936, talvez seja mais expressivo e mais brilhante do que 
o primeiro como história da vida privada nos termos da historiografia contemporanea. 

9 Fernando Henrique Cardoso e Enzo Faletto. Depent/Jncia e Desenvo/vimmto na América Latina. 
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